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1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR ς IES 

 

IDENTIFICAÇÃO DA MANTENEDORA 

Endereço: Caetano Marchesini, nº 952. 

Bairro: Portão Cidade: Curitiba UF: PR CEP: 81.070-110 

Telefone: (41) 3521-2727    

Página na Internet: https://faculdadebagozzi.edu.br/ 

 

 

1.1 BASE LEGAL DA MANTENEDORA 

 

REGISTRO NO CARTÓRIO: O Estatuto da Mantenedora está registrado 2º Ofício Registro Civil 

de Pessoas Jurídicas, Registro de Títulos e Documentos, sito a R. Marechal Deodoro nº 869, 5º andar, 

conjunto 504, na cidade de Curitiba/PR, em 28 de abril 1978, registrado sob o número 2.393, do 

livro A-1, e microfilmado sob o número 1002136, escrevente Aramis Salata.  

Denominado simplesmente de Congregação, é uma associação civil de direito privado, de 

fins não lucrativos, filantrópica e tem por finalidade criar, congregar, dirigir e manter obras que 

visem à beneficência, a promoção humana, a educação; a cultura, a evangelização, o ensino e 

assistência social. Foi fundada em 02 de agosto de 1956 e teve seu registro em 08 de agosto de 

1956, na cidade de Ourinhos, Estado de São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://faculdadebagozzi.edu.br/
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1.1.1 Base Legal da IES 

 

IDENTIFICAÇÃO DA MANTENEDORA 

Nome: CONGREGAÇÃO DOS OBLATOS DE SÃO JOSÉ 

CNPJ: 53.416.921/0001- 04 

End.: Rua João Bettega, Nº. 796 ς Portão 

Data da Fundação: 02 de Agosto de 1956. 

Natureza Jurídica: Associação Privada sem fins lucrativos 

DIRIGENTE MANTENEDORA 

DIRIGENTE:  Pe. Antônio Ramos de Moura Neto e-mail: provincial@osj.org.br. 

Cidade: Curitiba UF: PR CEP: 81.070-00 

Fone: (41) 3229-1181 

IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO MANTIDA 

Nome: FACULDADE PADRE JOÃO BAGOZZI 

CNPJ: 53.416.921/0018 - 44 

DIRIGENTE DA INSTITUIÇÃO MANTIDA 

Superintendente:   Pe. José Antonio Bertolin e-mail: pebertolin@sjose.com.br. 

Diretor Geral: Pe. José Alves de Melo Neto e-mail: jose.neto@faculdadebagozzi.edu.br 

End.: Rua Caetano Marchesini, N°. 952. 

Cidade: Curitiba - Paraná UF: PR CEP: 81.070-110 

Fone: (41) 3521-2727 Fax: (41) 3521-2700 

 

 

1.2 PERFIL E MISSÃO DA IES 

 

¶ Missão: Educar para o desenvolvimento integral do ser humano, de forma sustentável e 

comprometida com a vida e a sociedade. 

¶ Visão da Faculdade Padre João Bagozzi: Ser uma Instituição comprometida com a vida, com 

a promoção humana e com a construção da civilização do amor por meio de uma ótica cristã. 

¶ Critérios e Valores. Os valores da Instituição são norteados por princípios éticos, morais e 

religiosos, contemplando: 

-  Abertura a Deus como fonte da verdadeira humanização da pessoa e da comunidade 
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-  Cultivo da humildade, simplicidade e interioridade; 

-  Respeito pela vida; 

-  Valorização da dignidade humana; 

-  Atenção à família; 

-  Sensibilidade social. 

 

1.3 BREVE HISTÓRICO DA IES 

 

A Congregação dos Oblatos de São José, presente no Brasil desde 1919, tem sua sede na 

cidade de Curitiba (PR), na Rua João Bettega n.º 796, Bairro Portão, e seus estatutos sociais 

publicados no Diário Oficial do Estado do Paraná n.º 122, de 01/08/1962. 

O Pe. João Bagozzi, sacerdote italiano da Congregação dos Oblatos de São José, chegou ao 

Brasil em 1939, trabalhou em diversas localidades, como Paranaguá (PR), Botucatu (SP) e Curitiba 

(PR). O Pe. Bagozzi tinha uma alma simples e alegre, movida pelo ideal de evangelizar a juventude. 

Em 1954, quando era pároco da Paróquia Senhor Bom Jesus do Portão, em Curitiba (PR), 

pensou em criar ao lado da igreja uma pequena escola que atendesse aos filhos da comunidade 

ǎŜƎǳƴŘƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ŎŀǘƽƭƛŎŀΦ ! ά9ǎŎƻƭŀ LƳŀŎǳƭŀŘŀ /ƻƴŎŜƛœńƻέΣ ŎƻƳƻ ŜǊŀ ŎƘŀƳŀŘŀΣ 

começou a funcionar em 1955 com quatro salas, autorizadas pelo Registro n.º 386 da Inspetora 

Seccional de Curitiba. Por sua determinação, a escola cresceu rapidamente, e no ano seguinte 

começaram as obras para sua ampliação, com o apoio de toda a comunidade do bairro. 

Pelo Decreto n.º 4398 de 27/12/1977 o estabelecimento foi reorganizado, passando a 

denominar-ǎŜ ά/ƻƭŞƎƛƻ tŀŘǊŜ Wƻńƻ .ŀƎƻȊȊƛ ς 9ƴǎƛƴƻ wŜƎǳƭŀǊ Ŝ {ǳǇƭŜǘƛǾƻ ŘŜ мΦȏ Ŝ нΦȏ DǊŀǳǎέΣ 

ofertando, também, o curso de Auxiliar e Técnico em Contabilidade. 

Desde a publicação da lei n.º 9394/96 de 20/12/1996, que estabeleceu as novas Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, a instituição vem adequando-se à legislação vigente, conforme 

explicitado no seu Regimento. 

Respaldada por sua história frente ao Colégio Padre João Bagozzi, em 1998 a Congregação 

dos Oblatos de São José constituiu um colegiado para elaboração da proposta de criação da 

Faculdade Padre João Bagozzi, que se responsabilizou por elaborar o projeto de criação da 

instituição e a definição dos cursos a serem implantados. Paralelamente, foram realizadas as 
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aquisições de equipamentos e modernização dos laboratórios de informática, modernização e 

informatização da biblioteca, adequação da estrutura física e constituição do corpo docente inicial. 

Foto 01: Fachada Faculdade Bagozzi 

 
Faculdade Padre João Bagozzi ς Bairro Portão ς Curitiba-PR. Fonte: interna.  

 

1.4 DADOS SOCIOECONÔMICOS DA REGIÃO 

 

1.4.1 Mesorregião ς O Estado do PR 

 

O início do século XXI vem demonstrar através da análise do contexto nacional que o Brasil 

e o Paraná, em particular, passaram por grandes transformações econômicas e sociais que 

impactaram fortemente em suas populações sob vários aspectos. O Paraná se destacou no cenário 

nacional por ter apresentado uma dinâmica de crescimento demográfico que esteve condicionada 

por diversos movimentos migratórios. Um dos processos que beneficiou o Paraná foi a 

desconcentração industrial que ocorreu a partir do eixo Rio de Janeiro-São Paulo. Nesse sentido, 

dinâmicas diferenciadas de crescimento populacional foram imprimidas no espaço intraestadual a 

partir do reordenamento da distribuição espacial da população, delineando assim duas tendências 

regionais no Estado. De um lado, as regiões do Norte, Oeste e Sudoeste paranaense, que sofreram 

perdas populacionais ocorridas a partir da década de 1970 e, de outro, as regiões metropolitanas 
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de Curitiba, Londrina e Maringá, que sob o impacto da dinâmica econômica em transformação e 

que impulsionou o perfil industrial e as atividades de serviços do Estado, firmaram-se como espaços 

de elevado grau de urbanização e de concentração populacional (IPARDES,2017). 

Estudos realizados ao longo de 2017 pelo IPARDES (Instituto Paranaense de 

Desenvolvimento Econômico e Social) evidenciaram conquistas importantes para o Paraná desde 

os anos 2000. Elas se devem ao desempenho nacional nesses anos, mas não somente. A análise de 

indicadores nacionais demonstra situações diferenciadas, quando comparados os desempenhos do 

Paraná em relação ao país e aos demais estados da Região Sul. Segundo Ipardes (2017), os dados 

do Produto Interno Bruto (PIB) contribuem para ilustrar essa afirmação. Em 2003, o Paraná 

respondia por 6,41% do PIB nacional, colocando-se na quinta posição no ranking nacional de 

geração de renda, ficando atrás de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Em 

2013, o Estado avança em relação às demais unidades da Federação, superando o Rio Grande do 

Sul neste ranking. 

Observando somente o período entre 2010 e 2013, nota-se que o Paraná expandiu sua 

participação no PIB nacional, evoluindo de 5,80%, em 2010, para 6,26% em 2013 tornando mais 

competitivo. Em relação aos demais anos a projeção do Ipardes para o PIB estadual de 2019 é de 

crescimento de 0,7%, em contraste com a queda de 0,4% observada em 2018 e em três dos últimos 

cinco anos já analisados - 2014, 2015 e 2016. No acumulado dos primeiros nove meses de 2019, o 

PIB paranaense avançou 0,13%, puxado principalmente pela expansão da produção industrial 

(2,3%). 

De acordo com Ranking de Competitividade dos Estados de 2020, o quadro abaixo 

demonstra a 4ª colocação do estado do Paraná neste ranking, São Paulo segue na primeira 

colocação no Ranking de Competitividade dos Estados. Da mesma forma, Santa Catarina 

permaneceu na segunda posição, Distrito Federal, na terceira e Paraná, na quarta. Os Estados do 

Sudeste, Sul e Centro-Oeste concentram-se na metade superior do ranking. 
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Quadro 01: Posição do Paraná no Ranking de Competitividade 

 

Fonte: https://www.rankingdecompetitividade.org.br/ 

 

Gráfico 01: Pilares que compõem o ranking de competitividade 

 

Fonte: https://www.rankingdecompetitividade.org.br/ 

 

Através do quadro acima é possível observar que o estado do Paraná apresenta ótimos 

indicadores nos pilares Inovação, Sustentabilidade Ambiental e Sustentabilidade Social.  Quando o 

pilar Inovação é analisado através de seu conjunto de indicadores  é possível observar que se trata 

de um aumento significativo no número de Aceleradoras, Incubadoras, Parques Tecnológicos e 

Parques Científicos associados à ANPROTEC (Associação Nacional de Entidades Promotoras de 
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Empreendimentos Inovadores), ou seja, dados para cada 1 milhão de habitantes fazendo com que 

o estado ocupe o 4º lugar no ranking Inovação. 

 

Quadro 02: Pilar Inovação 

 

Fonte: https://www.rankingdecompetitividade.org.br/ 

           

Por meio do quadro e gráfico  a seguir, a análise de Potencial de Mercado é formada por um 

conjunto de pilares, sendo que o indicador Taxa de Crescimento é um destes pilares que eleva o 

Estado do Paraná ao 12º lugar no Ranking Brasil. Um dos indicativos que elevou o Paraná com 

posicionamento no ranking em relação a Taxa de Crescimento de 16º lugar em 2017 para 8º lugar 

em 2020 sendo utilizado para compor este resultado a média móvel de quatro períodos da taxa de 

crescimento anual do PIB. 

Quadro 03: Indicador Potencial de Mercado 

 

Fonte: https://www.rankingdecompetitividade.org.br/ 
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Gráfico 02: Indicadores para o pilar Inovação 

 

Fonte: https://www.rankingdecompetitividade.org.br/ 

 

Quando o pilar Sustentabilidade Social é detalhado é possível observar que uma das razões 

deste ótimo resultado para o Paraná é a análise sobre a formalidade no mercado de trabalho que 

mostra uma proporção elevada de ocupados de 14 anos ou mais de idade nas seguintes ocupações: 

1) empregado com carteira de trabalho assinada (empregado do setor privado, trabalhador 

doméstico e empregado do setor púbico); 2) 'conta própria', empregadores e 'trabalhador familiar 

auxiliar' que contribuem para instituto de previdência; e 3) 'militar e servidor estatutário' em relação 

ao total de ocupados. Outra razão para este resultado no ranking é o indicador Inserção econômica 

de jovens, IDH e   Inserção Econômica com posições que destacam o Paraná. (RANKING DE 

COMPETITIVIDADE, 2020) 

 

Quadro 04: Indicadores para o pilar Sustentabilidade Social 

 

Fonte: https://www.rankingdecompetitividade.org.br/ 
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O pilar capital humano segundo o Ranking de Competitividade de 2020 demonstra o Paraná 

em 9º colocação com indicadores importantes como PEA (população economicamente ativa) com 

Ensino Superior mantendo sua posição no ranking entre os anos de 2017 e 2020. Em razão da sua 

importância econômica e social, e considerando as graves carências existentes nos Estados, o pilar 

educação possui um dos maiores pesos do ranking (11,2% do total), sendo complementado ainda 

pelo pilar capital humano, com 8,2% do peso total. Enquanto o primeiro pilar avalia as condições 

atuais da educação no País, o segundo examina o nível educacional dos indivíduos que já estão no 

mercado de trabalho e seu impacto sobre a produtividade da economia. 

 

Quadro 05: Pilar Capital Humano 

 

Fonte: https://www.rankingdecompetitividade.org.br/ 

 
Gráfico 03: Indicadores para o Pilar Capital Humano 

 
Fonte: https://www.rankingdecompetitividade.org.br/ 
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1.4.2 Microrregião 

 

Formada por 29 municípios, incluindo a capital, com uma população de 3.572.326 habitantes 

(estimativa IBGE-2017), a Região Metropolitana de Curitiba experimentou uma taxa de crescimento 

de 1,7% de 2010 a 2017 (2,3% sem contar Curitiba). Curitiba apresenta estimativa de população em 

2020 de 1.948.626. Seu PIB em 2015, segundo o IBGE, foi de R$ 148,2 bilhões, sinalizando o maior 

ciclo de crescimento de sua história. Segundo o IBGE, a taxa anual de crescimento da Região 

Metropolitana é de 3,02 % - superior, portanto, à média de 1,53% ao ano verificada nos demais 

centros urbanos do País.  Curitiba tem seu território de 434,82 km² quase totalmente ocupado, o 

que leva a Prefeitura a planejar e implantar ações sob um enfoque metropolitano, com o objetivo 

de manter e ampliar o padrão de qualidade de vida já conquistado (IPPUC, 2019). 

Segundo IPARDES (2017) o PIB de Curitiba é o mais elevado em comparação com os demais 

principais municípios do Estado do Paraná, o gráfico a seguir demonstra essa realidade. Em relação 

à renda, Curitiba é o município com a maior Renda per capita do espaço e do Estado. A segunda 

maior renda da espacialidade é a de Pinhais que, juntamente com Curitiba, são os únicos municípios 

desse espaço com renda per capita acima da média estadual. 

 

Gráfico 04: Comparação PIB principais cidades Estado do Paraná 

 

Fonte: http://www.ipardes.pr.gov.br/ 
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Quadro 06: Comparação das Cidades do Paraná com maior PIB Brasil 

 

Fonte: http://www.ipardes.pr.gov.br/ 

 

Em 2013, o Estado registrou 3.121.384 postos de trabalho formais, sendo que somente 

Curitiba concentrava 29,99% desse número, ou seja, quase um terço do emprego formal 

paranaense. A média de crescimento do emprego formal do Paraná foi de 65,65%, e 184 municípios, 

distribuídos em todo o território do Estado, registraram crescimento maior que a média estadual. 

Curitiba obteve 60,55% de aumento, abaixo da média estadual, mas foi o maior gerador de 

empregos entre 2003 e 2013, totalizando 353.065 novos postos de trabalho (IPARDES, 2017). 

Somente em 2020 o Paraná fechou 47.070 postos de trabalho com carteira assinada entre janeiro e 

junho de 2020, conforme dados do CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados) 

divulgado pelo Ministério da Economia. 

No que diz respeito a dimensão econômica em 2003, Curitiba, São José dos Pinhais e 

Araucária já se apresentavam como os municípios com os melhores desempenhos econômicos do 

espaço, situação mantida em 2013, quando geraram, respectivamente, 17,24%, 8,00% e 7,85%. As 

maiores participações são da Indústria de veículos de equipamentos de transporte (26,68% do 

faturamento do espaço ς mais de 50% devidos a São José dos Pinhais e Curitiba), Indústria de 

produtos químicos e de coque e refino de petróleo, com 25,80% do faturamento da espacialidade 

(com as maiores proporções em Araucária e Paranaguá); Indústria de máquinas e equipamentos em 

geral e material eletrônico e aparelhos de telecomunicações (15,96%), com mais da metade do 

faturamento concentrado em Curitiba; e Indústria alimentar e fabricação de bebidas (14,16%), 

atividade com maior distribuição do faturamento entre os municípios da espacialidade, embora 
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mais de 50% sejam gerados por empresas de Curitiba, Ponta Grossa, Paranaguá, Carambeí e 

Araucária (IPARDES, 2017). 

Em relação ao emprego formal, essa espacialidade ampliou em 60% o número de postos de 

trabalho39 entre 2003 e 2013, mas perdeu em participação no total do Estado, de 48,3% para 47,9% 

(tabela A1.21). Mesmo assim, continuou sendo a principal espacialidade na geração de postos de 

trabalho no Paraná, bem como permaneceu apresentando a maior concentração de municípios 

relevantes nesse indicador. No total, em 2013, o Primeiro Espaço contabilizou 17 municípios 

relevantes no emprego formal. Apenas Curitiba concentrou 29,99% do emprego formal paranaense 

em 2013. Outros seis municípios desse espaço, São José dos Pinhais, Ponta Grossa, Pinhais, 

Araucária, Colombo e Paranaguá, apresentam participações acima de 1,00% dos postos de trabalho 

formais do Paraná. Também, com participações importantes, tem-se Castro e Campo Largo (acima 

de 0,50%); e Fazenda Rio Grande, Almirante Tamandaré, Carambeí, Quatro Barras, Lapa, São 

Mateus do Sul, Campina Grande do Sul e Piraquara, com participações acima de 0,25%. 

Em 2010 o IPPUC trabalhou com uma taxa de crescimento anual em Curitiba de 1,62% mas, 

na comparação entre os dados do censo anterior, feito em 2000.  A Região Metropolitana de 

Curitiba experimentou uma taxa de crescimento de 1,7% de 2010 a 2017 e somente Curitiba de 

2.3%. Tal diferença tem impacto direto no planejamento da Cidade, e nos indicadores dos seus 75 

bairros, e nas nove administrações regionais. Nos bairros, a informação precisa é ainda mais 

estratégica e importante ao planejamento (IPPUC, 2019) 

A população curitibana caracteriza-se conforme o Censo Demográfico de 2000 do IBGE, em 

52,07% população feminina e 47,93% masculina, que se encontra predominantemente na faixa 

etária de 20 a 24 anos, seguida da faixa de 15 a 19 anos. A renda média dos responsáveis pelos 

domicílios particulares permanentes é de R$ 1.430,96, 46% a mais que aquela registrada no restante 

do País (R$ 768,83). Na categorização por renda se observa que 15,22% da população curitibana 

pertence à classe A e 29,02% à classe B. Somadas, elas correspondem a 44,24% do total da 

população. O percentual de 5,94% pertence à classe E, gerada pela própria história do próprio 

crescimento da Cidade. Essa classe muito embora seja classificada como uma camada populacional 

pobre é economicamente potencial. 
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No Bairro do Portão, segundo a estimativa IBGE 2020 conta com 5,96 km2, bairro onde a 

Faculdade Bagozzi está localizada, o rendimento médio das pessoas responsáveis pelos domicílios 

particulares permanentes é de R$ 1.722,89. 

Curitiba também apresenta um grande potencial turístico, especialmente decorrente de sua 

efervescência cultural teatral, shows, cinemas, parques, centros de tradição, etc. e gastronômica. 

Não obstante, seus grandes shoppings centers configuram não apenas como centros de compras, 

mas também como polos de lazer e cultura da população, promovendo exposições itinerantes e 

albergando em sua infraestrutura salas de teatro e de cinema. 

 

1.4.3 Contexto Socioeducacional 

 

Na área educacional a taxa de analfabetismo diminuiu no Paraná de 8,57% para 5,79% entre 

os anos de 2000 e 2010. No Brasil, neste mesmo período, a taxa recuou de 12,82% para 9,02%, e na 

Região Sul, de 6,95% para 4,74%. Para os demais estados da região, foram registradas as seguintes 

taxas: Rio Grande do Sul, 6,11% em 2000 e 4,25% em 2010; Santa Catarina, 5,72% no ano de 2000 

e 3,86% em 2010. Embora ainda permaneça com taxa superior à média do sul do país, o Paraná foi 

o estado que apresentou, proporcionalmente, a maior diminuição de população analfabeta, com 

um recuo de 2,79%. Assim, diminuiu o hiato existente entre os demais estados da Região Sul. 

 Quando analisado o Ranking de Competitividade Brasil, o quadro a seguir mostra que o 

Paraná se encontra em 4º lugar geral apresentando índices em primeiro lugar no ranking, destaque 

para avaliação da Educação. Outro indicador importante para avaliar o resultado educacional é anos 

de estudos do responsável pelo domicílio.  A análise realizada a partir das duas faixas de 

escolaridade, sem instrução e Ensino Fundamental incompleto, e Ensino Médio completo e Ensino 

Superior incompleto e completo, demonstra declínio na primeira faixa e aumento na segunda, para 

o Brasil, Região Sul e para o Paraná, fator considerado positivo por revelar ampliação da 

escolaridade ao longo da década. 
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Quadro 07: Pilar Educação 

 

 

Fonte: https://www.rankingdecompetitividade.org.br/ 

 

Segundo Indicadores educacionais a região metropolitana de Curitiba apresentou em 2018, 

104 Instituições de Ensino Superior. Grande parte dessas Instituições oferece cursos superiores 

tecnológicos ou forma profissionais bacharelados capacitados para a atuação em áreas 

tecnológicas. Um aumento em torno de 38% desde 2015. São 1.629 cursos superiores de potencial 

capacitação, totalizando 134.333 vagas, dando ênfase para os cursos superiores tecnológicos, que 

evidentemente não supre a carência, a necessidade e o déficit educacional desta população dos 

trabalhadores de Curitiba. 
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Gráfico 05:   Quantidade de IES ς Curitiba 

 

Fonte: Indicadores Educacionais (2019) 

 

Gráfico 06:   Quantidade de Cursos ς Curitiba 

 

Fonte: Indicadores Educacionais (2019) 
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Gráfico 07: Número de Vagas - Curitiba 

 
Fonte: Indicadores Educacionais (2019) 

 

A cidade de Curitiba tem uma população de jovens entre a faixa etária de 15 a 19 anos que 

equivalem a 9,03% da população, ou seja, 75.565 estudantes estão matriculados do ensino médio, 

conforme dados de 2018.  

Gráfico 08: Quantidade de Alunos no Ensino Médio 

 
Fonte: Indicadores Educacionais (2019) 
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As transformações desencadeadas pelo exponencial desenvolvimento das tecnologias nas 

últimas décadas trouxeram novos desafios e oportunidades, e a área educacional claramente não é 

imune a essas mudanças. Por este motivo, torna-se cada vez mais determinante a capacidade de 

conhecer com profundidade e precisão a realidade em que a Faculdade Bagozzi está imergida. Os 

dados a seguir demonstram uma elevação no número de concluintes no Ensino médio entre os anos 

de 2014 e 2018, de 17.037 para 20.283 considerados potenciais alunos para ingresso nas 104 

instituições de Ensino Superior em Curitiba, uma vez que também devemos considerar como público 

alvo da Faculdade Bagozzi a formação da (EJA)Educação de Jovens e Adultos formados em Curitiba. 

O gráfico 10 demonstra esse resultado nesta modalidade. 

 

Gráfico 09: Quantidade de Alunos Concluintes no Ensino Médio - Curitiba 

 

Fonte: Indicadores Educacionais (2019) 
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Gráfico 10: Evolução Matrículas EJA em Curitiba 

 

Fonte: http://www.sinepepr.org.br/estatisticas 

 

É disseminado hoje nas organizações o entendimento de que apenas equipes de trabalho 

qualificadas, motivadas e comprometidas são capazes de ajudar a empresa a construir seu 

diferencial competitivo, possibilitando respostas eficientes, habilidosas e criativas às exigências 

cada vez maiores do mercado; em outras palavras, o sucesso das organizações depende 

primordialmente das pessoas nela envolvidas. 

Diante dessa realidade, as empresas têm buscado elevar o nível de qualificação de seus 

profissionais, pois há uma lacuna no mercado, uma vez que, muito embora existam vários cursos 

superiores, mesmo que em nível tecnológico oferecida por outras instituições de ensino 

Segundo os dados do CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados) do 

Ministério da Economia, o Paraná registrou crescimento na abertura de vagas em 53 das 60 cidades 

paranaenses com mais de 30 mil habitantes no mês de agosto de 2020. Nos oito meses do ano, 

houve crescimento em 49 dessas 60 localidades. Além disso, o Estado tem seis cidades entre as 100 

que mais empregaram no Brasil no último mês: Curitiba (5º), São José dos Pinhais (37º), Pinhais 

(49º), Araucária (69º), Londrina (92°) e Pato Branco (95º). 

Ainda segundo CAGED, em 2020 os setores que mais criaram empregos na Região 

Metropolitana de Curitiba foram serviços (15.687 vagas), construção civil (4.078), comércio (3.174) 

e indústria de transformação (3.073).  Entre os subsetores os destaques são comércio e 

http://www.sinepepr.org.br/estatisticas









































































































































































































































































